
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Lucas) – 26 de Fevereiro de 2023 
Solenidade – Cor: Roxa

RITOS INICIAIS
(De pé)PROCESSIONAL DE ENTRADA

Versão: Reginaldo Veloso, M.: Daniel de Angeles, CD CF 2020.
R/. Ele chamará por mim / e ouvidos lhe darei,
      salvação, vida sem fi m, / e de glória o cobrirei! 
      Salvação, vida sem fi m, / e de glória o cobrirei! 
Salmo 90 (910)
– 1Quem habita ao abrigo do Al� ssimo *
   e vive à sombra do Senhor onipotente,
– 2diz ao Senhor: “És meu refúgio e proteção, *
   és o meu Deus, no qual confio inteiramente”. (R/.)
– 3Do caçador e do seu laço ele te livra, *
   ele te salva da palavra que destrói.
– 4Com suas asas haverá de proteger-te, *
   com seu escudo e suas armas, defender-te. (R/.)
– 10Nenhum mal há de chegar perto de � , *
   nem a desgraça baterá à tua porta;
– 11pois o Senhor deu uma ordem a seus anjos *
   para em todos os caminhos te guardarem. (R/.)
– 14“Porque a mim se confi ou, hei de livrá-lo *
   e protegê-lo, pois meu nome ele conhece.
– 15Ao invocar-me, hei de ouvi-lo e atendê-lo, *
   e a seu lado, estarei em suas dores”. (R/.)

ACOLHIDA
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass: Amém. 
Pres.: O Senhor que encaminha nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco. (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

ATO PENITENCIAL
Pres.: De coração contrito e humilde, aproxime-
mo-nos do Deus justo e santo, para que tenha 
piedade de nós, pecadores.                      (Silêncio)

(M.: Pe. José Weber, SVD, CD CF 2014)
Solo: Tende compaixão de nós, Senhor. 
Ass.: Porque somos pecadores!
Solo: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia. 
Ass.: E dai-nos a vossa salvação!

I DOMINGO DA QUARESMA
Nossa caminhada quaresmal rumo à Páscoa começou e a Palavra de Deus convida-nos à “conversão”, 
o que, neste domingo, signifi ca recolocar Deus no centro da nossa vida, não cedendo às tentações do 
Maligno que querem sempre nos desviar do caminho de felicidade e vida plena, para o qual fomos cria-
dos. Jesus recusou – de forma absoluta – uma vida vivida à margem de Deus e nos ensinou que toda a 
tentação de ignorar Deus e suas propostas é uma tentação diabólica e que o cristão deve, fi rmemente, 
rejeitar. Iniciemos a nossa liturgia cantando...

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna!
Ass.: Amém!
Solo: Senhor, tende piedade de nós! 
Ass.: Senhor, tende piedade de nós!
Solo: Cristo, tende piedade de nós! 
Ass.: Cristo, tende piedade de nós!
Solo: Senhor, tende piedade de nós! 
Ass.: Senhor, tende piedade de nós!

(Omite-se o hino de louvor)

ORAÇÃO DO DIA
Pres.: OREMOS – Concedei-nos, ó Deus onipo-
tente, que, ao longo desta Quaresma, possa-
mos progredir no conhecimento de Jesus Cristo 
e corresponder a seu amor por uma vida santa. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.  Ass.: Amém. 

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, a oração
pode ser a que está na pág. 787 do Missal Romano)

LITURGIA DA PALAVRA
 (Sentados)

1ª LEITURA (GN 2, 7-9; 3, 1-7)
Leitura do Livro do Gênesis.
7O Senhor Deus formou o homem do pó da terra, 
soprou-lhe nas narinas o sopro da vida e o homem 
tornou-se um ser vivente. 8Depois, o Senhor Deus 
plantou um jardim em Éden, ao oriente, e ali pôs o 
homem que havia formado. 9E o Senhor Deus fez 
brotar da terra toda sorte de árvores de aspecto 
atraente e de fruto saboroso ao paladar, a árvore 
da vida no meio do jardim e a árvore do conheci-
mento do bem e do mal. 3,1A serpente era o mais 
astuto de todos os animais dos campos que o Se-
nhor Deus � nha feito. Ela disse à mulher: “É verda-
de que Deus vos disse: ‘Não comereis de nenhuma 
das árvores do jardim?’” 2E a mulher respondeu à 
serpente: “Do fruto das árvores do jardim nós po-
demos comer. 3Mas do fruto da árvore que está 
no meio do jardim, Deus nos disse: ‘Não comais 
dele, nem sequer o toqueis, do contrário, morre-
reis’”. 4A serpente disse à mulher: “Não, vós não 
morrereis. 5Mas Deus sabe que, no dia em que 
dele comerdes, vossos olhos se abrirão e vós se-



reis como Deus, conhecendo o bem e o mal”. 6A 
mulher viu que seria bom comer da árvore, pois 
era atraente para os olhos e desejável para se al-
cançar o conhecimento. E colheu um fruto, comeu 
e deu também ao marido, que estava com ela, e 
ele comeu. 7Então, os olhos dos dois se abriram; 
e, vendo que estavam nus, teceram tangas para si 
com folhas de fi gueira. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

SALMO RESPONSORIAL (SALMO 50 (51))
R/. Piedade, ó Senhor, tende piedade,
      pois pecamos contra vós.
– 3Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! *
   Na imensidão do vosso amor, purifi cai-me!
– 4Lavai-me todo inteiro do pecado, *
   e apagai completamente a minha culpa! (R/.)
– 5Eu reconheço toda a minha iniquidade, *
   o meu pecado está sempre à minha frente.
– 6aFoi contra vós, só contra vós, que eu pequei, *
   e pra� quei o que é mau aos vossos olhos! (R/.)
– 12Criai em mim um coração que seja puro, * 
   dai-me de novo um espírito decidido.
– 13Ó Senhor, não me afasteis de vossa face, *
   nem re� reis de mim o vosso Santo Espírito! (R/.)
– 14Dai-me de novo a alegria de ser salvo *
   e confi rmai-me com espírito generoso!
– 17Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar, *
   e minha boca anunciará vosso louvor! (R/.)

2ª LEITURA (RM 5, 12.17-19 – MAIS BREVE)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: 12Consideremos o seguinte: O pecado en-
trou no mundo por um só homem. Através do pe-
cado, entrou a morte. E a morte passou para todos 
os homens, porque todos pecaram. 17Por um só 
homem, pela falta de um só homem, a morte co-
meçou a reinar. Muito mais reinarão na vida, pela 
mediação de um só, Jesus Cristo, os que recebem o 
dom gratuito e superabundante da jus� ça. 18Como 
a falta de um só acarretou condenação para todos 
os homens, assim o ato de jus� ça de um só trouxe, 
para todos os homens, a jus� fi cação que dá a vida. 
19Com efeito, como pela desobediência de um só 
homem a humanidade toda foi estabelecida numa 
situação de pecado, assim também, pela obediên-
cia de um só, toda a humanidade passará para uma 
situação de jus� ça. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO         
M.: Fr. Wanderson L. Freitas, CD CF 2020.                      

R/. Louvor e glória a � , Senhor, Cristo Palavra,   
      Cristo Palavra, Cristo Palavra de Deus. (bis)
V/. O homem não vive somente de pão,
      mas de toda palavra da boca de Deus. (Mt 4,4b)

EVANGELHO (MT 4, 1-11)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 1o Espírito conduziu Jesus ao 
deserto, para ser tentado pelo diabo. 2Jesus je-
juou durante quarenta dias e quarenta noites, 
e, depois disso, teve fome. 3Então, o tentador 
aproximou-se e disse a Jesus: “Se és Filho de 
Deus, manda que estas pedras se transformem 
em pães!” 4Mas Jesus respondeu: “Está escrito: 
‘Não só de pão vive o homem, mas de toda pa-
lavra que sai da boca de Deus’”. 5Então o diabo 
levou Jesus à Cidade Santa, colocou-o sobre a 
parte mais alta do Templo, 6e lhe disse: “Se és Fi-
lho de Deus, lança-te daqui abaixo! Porque está 
escrito: ‘Deus dará ordens aos seus anjos a teu 
respeito, e eles te levarão nas mãos, para que 
não tropeces em alguma pedra’”. 7Jesus lhe res-
pondeu: “Também está escrito: ‘Não tentarás o 
Senhor teu Deus!’” 8Novamente, o diabo levou 
Jesus para um monte muito alto. Mostrou-lhe 
todos os reinos do mundo e sua glória, 9e lhe 
disse: “Eu te darei tudo isso, se te ajoelhares 
diante de mim, para me adorar”. 10Jesus lhe dis-
se: “Vai-te embora, Satanás, porque está escri-
to: ‘Adorarás ao Senhor, teu Deus, e somente a 
ele prestarás culto’”. 11Então o diabo o deixou. 
E os anjos se aproximaram e serviram a Jesus. – 
Palavra da Salvação. Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)
HOMILIA                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(Na Missa com a presença de Catecúmenos,

realiza-se o Rito da Eleição ou Inscrição do Nome.)

PROFISSÃO DE FÉ
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
Pres.: Irmãos e irmãs, elevemos nossas preces 
a Deus Pai, neste tempo quaresmal no qual nos 
preparamos para celebrar a Páscoa, dizendo 
(cantando): 
                                       M.: Oração Universal, Portugal.
R/. Ouvi, Senhor, as nossas súplicas.
1. Pela santa Igreja, pelos seus fi éis e catecúmenos, 

para que a vitória de Jesus sobre o maligno lhes 
dê a esperança e a graça de vencer também as 
tentações do mal, rezemos ao Senhor:

2. Pelos homens e mulheres, criados à imagem 
e semelhança de Deus, para que saibam re-
descobrir e valorizar a dignidade que Deus 
lhes deu, ao criá-los e recriá-los em Cristo 
pelo santo Ba� smo, rezemos ao Senhor:

3. Pelos fi éis cristãos que o Demônio tenta en-
ganar, como aos nossos primeiros pais, para 
que encontrem nas palavras de Jesus a força 
para escolher sempre o bem e dizer “sim” à 
vontade de Deus, rezemos ao Senhor:



4. Por todos nós e pela nossa comunidade paro-
quial, que com a Igreja no Brasil vive a Cam-
panha da Fraternidade, para que nos cons-
cien� zemos de que a fome é uma tragédia, 
um escândalo e mesmo um fracasso da nossa 
condição humana, e que, pela fé, nos empe-
nhemos em erradicá-la, rezemos ao Senhor:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Escutai-nos, Pai santo, e livrai-nos de todo 
o mal, por Jesus Cristo, vosso Filho e vencedor 
das tentações do mal, ele que é Deus convosco, 
na unidade do Espírito Santo. Ass.: Amém.

ORAÇÃO DA CF 2023
Pres.: Rezemos juntos, em comunhão com a 
Igreja no Brasil, a oração da Campanha da Fra-
ternidade deste ano:
Ass.: Pai de bondade, / ao ver a mul� dão fa-
minta, / vosso Filho encheu-se de compaixão, /
abençoou, repar� u os cinco pães e dois peixes / e 
nos ensinou: “dai-lhes vós mesmos de comer”. /
Confi antes na ação do Espírito Santo, / vos pedi-
mos: / inspirai-nos o sonho de um mundo novo, 
/ de diálogo, jus� ça, igualdade e paz; / ajudai-nos 
a promover uma sociedade mais solidária, / sem 
fome, pobreza, violência e guerra; / livrai-nos do 
pecado da indiferença com a vida. / Que Maria, 
nossa mãe, interceda por nós / para acolhermos 
Jesus Cristo em cada pessoa, / sobretudo nos 
abandonados, esquecidos e famintos. / Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
M.: Frei Joaquim Fonseca, ofm, CD CF 2020.

1. A abs� nência quaresmal / vós consagrastes, 
ó Jesus; / pelo jejum e pela prece, / nos con-
duzis da treva à luz.

2. Ficai presente agora à Igreja, / fi cai presente 
à penitência, / pela qual nós vos suplicamos 
/ para os pecados indulgência.

3. Por vossa graça, perdoai / as nossas culpas 
do passado; / contra as futuras, protegei-
-nos, / manso Jesus, Pastor amado.

4. Para que nós, purifi cados / por esses ritos 
anuais, / nos preparemos, reverentes, / para 
gozar os dons pascais.

5. Todo o universo vos adore, / Trindade Santa, 
Sumo Bem. / Novos, por graça, vos cantemos 
/ um canto novo e belo. Amém.

(De pé)

CONVITE À ORAÇÃO
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...                                   
ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Pres.: Fazei, ó Deus, que o nosso coração cor-
responda a estas oferendas com as quais inicia-
mos nossa caminhada para a Páscoa. Por Cristo, 
nosso Senhor.  Ass.: Amém.

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, a oração
pode ser a que está na pág. 787 do Missal Romano)

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
(Prefácio I Dom. da Quaresma - A tentação do Senhor)

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Jejuando quarenta dias no 
deserto, Jesus consagrou a observância quaresmal. 
Desarmando as ciladas do an� go inimigo, ensinou-
-nos a vencer o fermento da maldade. Celebrando 
agora o mistério pascal, nós nos preparamos para a 
Páscoa defi ni� va. Enquanto esperamos a plenitude 
eterna, com os anjos e todos os santos, nós vos acla-
mamos, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 
toda san� dade. San� fi cai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fi m de 
que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass.: San� fi cai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu gra-
ças, e o par� u e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!                           (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e 
proclamamos a vossa ressurreição. / Vinde, 
Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E nós vos suplicamos que, par� cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade com o Papa Francisco, com o nosso 
Bispo Pedro e todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da ressur-



www.diocesedacampanha.org.br – O DIA DO SENHOR - Elaborado pela Equipe Diocesana de Animação Litúrgica
Direção Editorial: Dom Pedro Cunha Cruz | Coordenação Geral: Pe. Daniel Menezes Fernandes | Mitra Diocesana da Campanha  

Rua Maestro Pompeu, 150 - Campanha - MG | (35) 3261-1217 | Diagramação: Simone Godoy
Impressão: Editora Santuário  | www.editorasantuario.com.br 

reição e de todos os que par� ram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!
Pres.: Enfi m, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos par� cipar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São José, seu 
esposo, com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fi m de vos louvar-
mos e glorifi carmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

PAI NOSSO
Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumina-
dos pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males... 
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

SAUDAÇÃO DA PAZ
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

CORDEIRO DE DEUS
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; fe-
liz de quem nele encontra o seu refúgio. Eis o 
Cordeiro de Deus que � ra o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

PROCESSIONAL DE COMUNHÃO
M.: Pe. José Weber, CD Cantos do Evangelho, 

Vol. 2 - Ciclo da Páscoa A, B e C.
R/. O homem não vive somente de pão,
      mas de toda palavra da boca de Deus.
      mas de toda palavra da boca de Deus.
Salmo 18B (19)
– 8A Lei do Senhor Deus é perfeita, *

   conforto para a alma!
– O testemunho do Senhor é fi el, *

   sabedoria dos humildes. (R/.)
– 9Os preceitos do Senhor são precisos, *

   alegria ao coração.
– O mandamento do Senhor é brilhante, *

   para os olhos é uma luz. (R/.)
– 10É puro o temor do Senhor, *

   imutável para sempre.

– Os julgamentos do Senhor são corretos *
   e justos igualmente. (R/.)

– 11Mais desejáveis do que o ouro são eles, * 
   do que o ouro refi nado.

– Suas palavras são mais doces que o mel, * 
   que o mel que sai dos favos. (R/.)

– 15Que vos agrade o cantar dos meus lábios *
   e a voz da minha alma;

– que ela chegue até vós, ó Senhor, *
   meu Rochedo e Redentor! (R/.)

(De pé)

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que nos alimentastes 
com este pão que nutre a fé, incentiva a 
esperança e fortalece a caridade, dai-nos 
desejar o Cristo, pão vivo e verdadeiro, e viver 
de toda palavra que sai de vossa boca. Por Cris-
to, nosso Senhor.  Ass.: Amém.

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, a oração
pode ser a que está na pág. 788 do Missal Romano)

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO SOLENE FINAL 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus Pai de misericórdia, conceda a to-
dos vós, como concedeu ao fi lho pródigo, a ale-
gria do retorno à casa. Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração 
e de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal 
a uma verdadeira conversão.   Ass.: Amém.
Pres.: O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sus-
tente na luta contra o mal, para poderdes com 
Cristo celebrar a vitória da Páscoa.   Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho  e  Espírito Santo.  Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Glorifi cai o Senhor com vossa 
vida; ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

CANTO FINAL (HINO CF – 2023)
L.: Clark Victor Frena e Geovan Luiz Alberton, 

M.: Gabriel Belisário.
1. Vocação e missão da Igreja: / responder ao 

apelo do Senhor (cf. Mt 14,16b) / de sermos 
no mundo a certeza / da par� lha, milagre do 
amor (cf. Mt 14,13-21).

R/. Ó Bom Mestre, a vós recorremos (cf. Mt 
14,13b) / Ajudai-nos a fome vencer / Recor-
dai-nos o que nós devemos: / “Dai-lhes vós 
mesmos de comer” (Mt 14,16b).

2. Jesus Cristo, Pão da vida plena, (cf. Jo 6,35) /
em sua mesa nos faz assentar (cf. 1Sm 2,8) / e 
sacia a nossa pobreza / para um mundo mais 
justo formar.


